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Opinião 16  Mário Dias - Presidente da Direção 

  Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

Crise e apoios sociais.  
As nossas angústias 

 
Estamos numa verdadeira crise. 
A questão que se põe a um cidadão comum é: até quando e quantos sacrifícios ainda 
vamos ter de fazer? 
O desemprego continua a subir, a marginalidade continua a crescer, as insolvências conti-
nuam a aumentar. 
Estamos numa crise económica mas também numa crise de confiança. 
Quando se analisa com realismo ficamos desiludidos com as políticas europeias e questio-
namos este modelo europeu. Para onde vamos e o que é que querem que sejamos? Já nem 
temos voto na matéria! 
Nós que estamos na área social ficamos receosos sobre o futuro das IPSS. Será que iremos 
continuar a ter apoios para levar a bom termo aquilo a que nos propomos? Fala-se sobre sus-
tentabilidade e pede-se à sociedade para ser solidária. Será que deve ser assim? Realmente 
temos assistido a campanhas atrás de campanhas que acabam por ajudar à resolução de 
muitos dos problemas sociais existentes, mas continuamos a não ter sustentabilidade das 
IPSS. Se acabarem ou reduzirem os apoios sociais do ESTADO o que acontece às nos-
sas instituições? Falência? Encerramento? Que futuro? Para onde vão os nossos uten-
tes? 
É por isso que deveremos ter políticas de crescimento. Sem crescimento não há desenvolvi-
mento. E quem faz o crescimento? Não é o ESTADO sozinho mas essencialmente as 
EMPRESAS ou INSTITUIÇÕES PRIVADAS. Por isso, volto à necessidade de colocar na eco-
nomia os meios adequados de financiamento para serem alavanca de crescimento. 
As linhas de crédito de apoio às empresa devem ser operacionalizadas rapidamente e não 
serem reduzidas. 
O ESTADO deve pagar a quem deve e nos prazos adequados. Não poderemos manter lon-
gos prazos de pagamento pelo Estado. 
Por exemplo, a nossa APPACDM tem em curso investimentos para um LAR RESIDENCIAL e 
um CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS. O Estado já tem um atraso no pagamento 
dos compromissos que assumiu através de contratos. A manterem-se os atrasos dos reem-
bolsos pelo ESTADO teremos que questionar que tipo de opção estratégica devemos ter. 
Foram criadas linhas de crédito às IPSS para apoios aos seus investimentos e tesouraria. Foi 
uma boa medida. Mas será que se resolvem estas situações só com empréstimos bancários 
para as IPSS? 
A partir do momento em que o contador dos juros começa a funcionar é difícil de estancar até 
porque as tesourarias não ficam equilibradas dum momento para o outro. 
Pela nossa parte, espero não recorrer a empréstimos, mas queria que as pessoas vissem os 
apoios que as pessoas com deficiência precisam e nos ajudassem. 
Estamos em GAIA e este município é UMA TERRA COM FUTURO.  
E eu acredito nesta terra. 
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O FUTURO a bom ritmo… 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Joaquim Dias – Coordenador de Infraestruturas 

O “Lar Residencial da Rasa” é cada vez mais uma realidade! No final do mês de junho pode-se já obser-
var um esboço daquilo que serão instalações de excelência para albergar os nossos clientes. Finda a fase estrutu-
ral, estão em curso as especialidades (eletricidade, águas, saneamento,…), mantendo-se a previsão de inaugura-
ção para o terceiro trimestre do próximo ano, momento a partir do qual acolherá 12 cidadãos portadores de defi-
ciência mental num ambiente verdadeiramente familiar.  

Por seu lado, a obra do “CAO de Canidelo”, tendo ultrapassado as dificuldades iniciais resultantes de um 
terreno menos propício às fundações, está a avançar conforme previsto, tendo-se betonado a lage de 1º piso. 
Prevê-se que esta obra esteja concluída no final do terceiro trimestre de 2013, que coincidirá com o início do ano 
letivo, em que será frequentada por 60 dos nossos jovens que passarão a dispor de um equipamento pensado 
para se adequar às suas necessidades. 



SUSTENTABILIDADE e organizações sem fins lucrativos – um desafio 

incontornável 

De acordo com o primeiro apuramento, pelo Instituto 
Nacional de Estatística, da Conta Satélite para as 
Organizações Sem Fins Lucrativos, que no próximo 
mês de setembro crescerá para uma Conta Satélite da 
Economia Social incluindo as cooperativas, as organi-
zações sem fins lucrativos contribuem para 2% do 
PIB nacional, o que significa 2,7 mil milhões de 
euros, constitui emprego para 185.000 trabalhadores, 
representando assim 4,3% do emprego total em Por-
tugal. 

Além destes números, foi possível apurar que os fun-
dos públicos representam 41% dos fundos destas 
organizações, 33% são receitas próprias e a filantro-
pia ou doações apenas representam 10%. 
Ora, num cenário como o atual, e que se poderá pers-
petivar continuar no futuro, de contração do Estado, 
como garantir a sustentabilidade destas organiza-
ções? Apostando nas outras fontes de financia-
mento, próprias e doações, trabalhando desta for-
ma o lado dos inputs de recursos (financeiros, 
materiais, mão de obra voluntária), e trabalhando 
na eficiência da sua utilização. 
Alargar as fontes próprias de fundos é sobretudo ser 
capaz de desenvolver atividades com o objetivo de 
gerar resultados – através da venda de bens e ser-
viços no mercado – que possam depois ser inves-
tidos na atividade central da organização. É criar 
uma editora porque até são necessários livros para 
crianças com necessidades especiais; é criar uma 
padaria porque a comunidade tem essa necessidade; 
é desenvolver a atividade pecuária e vender os resul-
tados da exploração porque alguém fez a doação de 
terrenos e animais que se aprendem a transformar em 
negócio; é usar a cozinha para fazer refeições que se 
vendem à comunidade envolvente. Poderia nomear-
vos as organizações que conheço por detrás destes 
“negócios”, mas não o faço aqui. São fáceis de encon-
trar na internet. 

No campo das doações trata-se de angariar mais 
recursos na comunidade onde a organização está 
inserida – tanto junto de famílias como de empresas. 
Sabemos hoje como também as empresas estão 
estranguladas, mas não está ainda esgotado o poten-
cial que representa o mundo empresarial, sobretudo 
se os projetos forem desenvolvidos desde a origem 
com as empresas, e façam sentido às empresas e aos 
seus negócios. Para trilhar este caminho há que saber 
comunicar o que se faz bem, ser transparente, e ven-
cer a tentação dos protagonismos, ter noção do valor 
das “marcas” que representam, gerir bem as parcerias 
e ter a noção que se trata de uma relação de troca, 
em que se recebe, mas também se tem de dar. 

Mas não esqueçamos que também as organizações 
sem fins lucrativos têm que fazer bem o seu trabalho 

de casa. Têm que ser eficientes na gestão dos seus 
recursos. Isso pode significar ponderar coisas como 
os gastos em luz e água, as compras em grupo, a 
ação local em parceria com outras organizações 
sociais. Porque não partilhar carrinhas de transporte? 
Porque não partilhar a utilização de espaços? Há tam-
bém que investir na produtividade dos colaboradores, 
pelo que a formação e o desenvolvimento de um siste-
ma de gestão de recursos humanos, que inclua um 
sistema de avaliação, serão elementos fundamentais. 
Também a aposta na gestão da qualidade, a revisão 
de processos que implica e a consequente monitoriza-
ção continuam a ser relevantes. 

Ainda, urge pensar nos outputs, isto é, no que efe-
tivamente se está a fazer – se o serviço que se 
está a prestar corresponde efetivamente ao que os 
beneficiários e a comunidade envolvente necessi-
tam. Aqui, as propostas da (renascida) inovação 
social poderão servir de inspiração. Inovar socialmen-
te é criar “uma nova solução para um problema social, 
que é mais eficaz, eficiente, sustentável ou justa que 
as soluções existentes e em que o valor criado reverte 
em primeiro lugar para a sociedade como um todo do 
que para indivíduos”. E é um apelo transversal a todas 
as organizações, as sem fins lucrativos incluídas. Um 
apelo a escolher problemáticas a resolver, a desenvol-
ver propostas de forma partilhada, a criar protótipos 
que se testam e, se resultarem, que se escalam. 

Não posso deixar de referir que não estou a defender 
aqui o esquecimento do relevante e imprescindível 
recurso aos fundos públicos. Relativamente a estes 
há que acautelar que continuam a existir. E aprender 
com o passado, a proteger as posições das organiza-
ções em situações que delas exigem elevados investi-
mentos que depois parecem perder o sentido. O setor 
social, num primeiro plano, e o setor sem fins lucrati-
vos depois, têm de ganhar peso político, pelo que tra-
balhar na sua visibilidade, na criação de um sentido 
de identidade, e na sua transparência (quem não deve 
não teme), são apostas fundamentais para o  futuro. E 
sempre com um olhar além nação, porque hoje o 
trabalho se deve fazer cada vez mais ao nível 
local, mas com fortes ligações internacionais e em 
rede. Porque há que aprender com o mundo, como 
dizia o Diogo Vasconcelos. 
Como disse o Pe. Lino Maia (Presidente da CNIS) 
no Congresso Internacional de Inovação Social 
que teve lugar no Porto a 19 e 20 de Junho, “a nova 
palavra para qualidade é a sustentabilidade”. É um 
mundo vasto e exigente, mas com muito potencial. 
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Raquel Campos Franco  

Universidade Católica do Porto e Impulso Positivo  
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Em nome daqueles que mais precisam, a APPACDM-VNGaia e o Agrupamento de Escolas Dr. Costa Matos assina-

ram, no dia 11 de janeiro de 2012, um protocolo de cooperação e parceria. Intitulado “Gaia, Terra com Futuro”, o 
acordo prevê a cooperação entre estas duas entidades para a promoção de melhores condições para os jovens 
com deficiência mental. Entre outras iniciativas, a frequência dos alunos da UIEM (Unidade de Intervenção Especia-
lizada em Multideficiência), para avaliação de competências fundamentais de acordo com o plano individual de tran-
sição (PIT) dos jovens que integram a unidade de multideficiência, decorreu conforme as expectativas, tendo sido 
considerada uma iniciativa bastante positiva quer pelos parceiros, quer pelos encarregados de educação que mani-
festaram interesse na sua continuidade no próximo ano letivo. Por esse motivo, a proposta foi apresentada ao Minis-
tério de Educação, tendo sido incluída nos Planos de Ação para o ano letivo 2012/2013, aguardando-se a sua 
homologação. 
Outra iniciativa que surgiu deste protocolo foi a criação de um blogue para publicitar os trabalhos de artesanato cria-
dos pelos nossos jovens e os serviços que temos ao dispor da comunidade. O blogue foi criado em junho de 2012, 

pela educadora Isabel Pedrosa, do Agrupamento Dr. Costa Matos e denomina-se Artes & Serviços, nome selecio-
nado entre várias sugestões dadas pelos nossos clientes e colaboradores. Encontra-se disponível em 
www.appacdmgaia.wordpress.com. Cabe agora à APPACDM-VNGaia mantê-lo vivo e apelativo. 
Em junho de 2012, também foi criada uma página de facebook (http://www.facebook.com/appacdmvngaia), de for-
ma a publicitar o que acontece de mais importante no dia-a-dia da instituição. 
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Protocolo “Gaia, Terra com Futuro” 

No dia 12 de julho realizou-se na Universidade Católica um Encontro de Partilha e Inovação 
Social - SocialLab 2012 , com o objetivo de incentivar as Organizações a formas de trabalho 
colaborativo. 
A APPACDM VN-Gaia partilhou neste encontro dois projetos: 
O Projeto de Fins-de-semana com Pais – Encontros fora de Horas, foi apresentado pela 
psicóloga Patrícia Cardoso, com o objetivo de partilhar esta prática que temos com as nossas 
famílias e de divulgá-la, para dar continuidade a este projeto que tão bem tem vindo a ser 
implementado pela nossa instituição. 
Um outro projeto que está a ser pensado e desenvolvido pela equipa da Formação Profissional, 
o Projeto Mãos que Ajudam, foi apresentado pelo Coordenador e pela Psicóloga da Formação 
Profissional, Jorge Oliveira e Andreia Alves, no sentido de divulgar ações que pretendem dar 
resposta às necessidades dos jovens da formação profissional e, simultaneamente, às necessi-

dades da comunidade envolvente. 
Ao longo deste encontro tivemos oportunidade de estabelecer contactos com outras pessoas e organizações, com a 
intenção de serem estabelecidas parcerias nas quais apoiaremos os nossos projetos. É, de facto, tempo de partilhar 
ideias, de partilhar recursos e serviços…é tempo de partilhar, para dar resposta às necessidades de todos e de 
cada um! 

It’s time to share… 

Partilha de projetos no SocialLab da Universidade Católica 

Jorge Oliveira – Coordenador da Formação Profissional  

Andreia Alves – Psicóloga  

Carla Santos – Coordenadora Pedagógica  
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A Conferência Anual 2012 da Plataforma Europeia para a Reabilitação — EPR decorreu na vila de Fevik, situada na 
costa sul da Noruega. A Durapart e a AVRE realizaram um excelente trabalho proporcionando um local de conferên-
cia impressionante e um programa recheado de temas, workshops e atividades sociais.   

Nos workshops foram apresentadas metodologias e práticas inovadoras no que se refere à intervenção com pes-
soas com doença mental, transição das pessoas com deficiência para a vida em comunidade, reabilitação vocacio-
nal e médica, integração no mercado de trabalho e soluções criadas à medida para jovens clientes com necessida-
des especiais.  

O programa teve como tema central o contínuo dos serviços, um assunto importante para várias organizações-
membro desenvolverem abordagens coordenadas e integradas no tratamento de pessoas com incapacidades.  

Estiveram presentes diferentes técnicos de diversas instituições de Reabilitação da Europa Comunitária que, para 
além do programa oficial da conferência, tiveram a oportunidade de partilhar experiências, na procura das melhores 
práticas para o setor. 

A APPACDM-VNGaia esteve representada pela sua diretora, que teve também a oportunidade de participar na 
Board Meeting, onde se abordaram as políticas europeias para a reabilitação e setor social e onde fez a apresenta-
ção da APPACDM-VNGaia aos parceiros que constituem a Plataforma Europeia para a Reabilitação — EPR. Os 
parceiros destacaram que a nossa escola de pais é um exemplo comunitário a seguir. 

 

De enfatizar que nesta conferência foi discutida a nova abordagem do EQUASS 2012, salientando-se os seus prin-
cípios orientadores: 
 
1. Liderança 
2. Recursos Humanos 
3. Direitos 
4. Ética 
5. Parcerias 
6. Participações 
7. Abordagem Centrada no Cliente 
8. Abrangência 
9. Orientação para os Resultados 
10. Melhoria Contínua 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EPR Annual Conference 2012 

Presentations & Workshops 

Dulce Coutinho - Diretora Geral 
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A nossa instituição tem mantido a participação no grupo de Benchmarking que formou com o CRPG — Centro de 
Reabilitação Profissional de Gaia e com a AFID — Associação Nacional de Famílias para a Integração da Pessoa 
com Deficiência. As mais recentes reuniões (28 de maio, na AFID, em Lisboa, e 11 de julho, na nossa instituição) 
têm servido para sistematizar um quadro de indicadores de realização cujos resultados sejam comparáveis entre 
instituições. 

Nos dias 20 e 21 de setembro decorrerá em Lisboa um seminário organizado pela Plataforma Europeia para a 
Reabilitação — EPR, no qual participarão várias organizações europeias, incluindo a APPACDM-VNGaia. Os obje-
tivos deste seminário são a promoção da aprendizagem entre as organizações que partilham os princípios 
EQUASS, no sentido da melhoria dos resultados EQUASS, entre outros e, como não poderia deixar de ser, o obje-

tivo final é a melhoria contínua e a Excelência dos nossos serviços.  

 
 

Benchmarking institucional 

Intervenção Precoce: Tempo de Seca ou Tempo de Chuva? 
 

 

 

 

Findo o ano letivo, apesar do calor que se faz sentir, na ELI-Gaia (Equipa Local de 
Intervenção Precoce na Infância de Gaia) o período é de chuva torrencial. Chovem 
casos a solicitar intervenção e sentimo-nos atados pela escassez de recursos e de 
braços disponíveis para continuar este projeto. Nas equipas, a seca, a escassez de 
recursos, é proeminente, apesar das inúmeras tentativas em encontrar parceiros e 
outros recursos complementares (desde a procura de recursos humanos junto da 
Autarquia, à realização de campanhas de angariação de recursos didáticos para a esti-
mulação das crianças). 

Sabemos que em idades precoces (0-6 Anos) a intensidade e frequência da inter-
venção são o segredo para o sucesso. As visitas semanais aos contextos de interven-
ção revelam-se claramente insuficientes. O SNIPI (Sistema Nacional de Intervenção 
Precoce na Infância) preconiza uma intervenção centrada na família e um sistema de 
consultadoria e modelagem de estratégias que possibilitem aos pais prosseguir com a 
intervenção. 

Com sede no Centro de Saúde de Soares dos Reis, onde a equipa reúne semanalmente, a ELI-Gaia promove uma 
intervenção em contexto; deslocamo-nos aos contextos de vida das crianças, seja em domicílio, creche ou jardim-de
-infância e promovemos uma intervenção centrada na família e nos contextos de vida da criança. 

Mas se as famílias “não tinham ferramentas para estimular os seus filhos” até ao momento, será a nossa presença, 
em escassos momentos durante a semana, que possibilitará essa mudança? Não necessitará a família ela própria 
de uma intervenção intensiva? Fala-se bastante do sucesso do modelo cubano; no entanto, a disponibilidade horá-
ria que os acordos de cooperação permitem não é suficiente para responder ao elevado número de pedidos. 

No entanto, são bons e revitalizam a nossa esperança, os sorrisos das famílias e das crianças quando nos encon-
tram e nos fazem perceber que, afinal, ainda conseguimos fazer alguma diferença e contribuir para o seu desenvol-
vimento.  

Os braços esmorecem com tanto peso que lhes é requerido abarcar. Mais um novo ano se avizinha. 

Perante os recursos que dispomos atualmente, temos que, constantemente, repensar a estratégia no sentido de os 
otimizar e encontrar projetos e parcerias que os possam alargar.   

Acreditamos que o esforço que empreendemos agora trará frutos maduros amanhã. A esperança de que o tempo 
fique mais ameno persiste… Temos a esperança de que o modelo atual seja ajustado para melhorar a resposta às 
crianças... 

Patrícia Cardoso – Psicóloga  

Teresa Gonçalves – Coordenadora Lar Residencial 
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Nas últimas décadas, a sociedade 
urbanizou-se, perdendo a relação 
com a atividade agrícola, e conse-
quentemente o desconhecimento 
do ciclo de produção primária e 
respetivo processo de fabrico. A 
sua preocupação é agora direcio-
nada fundamentalmente para o 
valor nutricional e sanitário dos 
alimentos. 

Quer por razões de grandes aglo-
merados urbanos e as respetivas 
necessidades do fornecimento de 
alimentos, assim como pelos ine-
rentes desafios da globalização, 
impondo critérios de concorrên-
cia, inovação e avanços ao nível 
da tecnologia e biotecnologia, as 
vantagens da atual forma de pro-
dução de alimentos, está mais 
adaptada às novas exigências do 
consumidor, mas também impõe 
uma maior atenção ao nível da 
segurança alimentar. 

As várias crises alimentares que 
têm surgido ao longo dos últimos 
anos: BSE, dioxinas, gripe da 
aves; escherichia coli,…, com 
enorme impacto económico e ao 
nível da saúde das populações, 
obriga os governos à adoção de 

legislação, códigos, regulamentos 
e diretivas, de forma a prevenir a 
ocorrência deste tipo de aconteci-
mentos, garantindo a confiança do 
consumidor, relativamente à enor-
me diversidade de alimentos  atual-
mente  disponíveis, oriundos de 
todas as partes do mundo. 

Por adaptação aos critérios interna-
cionais e da União Europeia, desde 
o ano de 2006 está em vigor o 
Regulamento (CE) n.º 852/2004, 
de 29 de Abril, referente às normas 
de higiene relativas aos produtos 
alimentares. Este Regulamento 
obriga as empresas do setor ali-
mentar a garantir a higiene dos 
alimentos através da aplicação do 
Sistema de Análise de Perigos e 
Pontos Críticos de Controlo 
(HACCP). 

O Sistema de Análise de Perigos e 
Pontos Críticos de Controlo 
(HACCP) é um método de preven-
ção e gestão de riscos reconhecido 
e aceite internacionalmente e que 
tem como objetivo primordial a 
segurança dos alimentos. 

É um sistema válido que proporcio-
na a confiança de que a segurança 
dos alimentos é gerida adequada-
mente: permite mantê-la 
(prioridade máxima) e permite pla-
nificá-la (como evitar os problemas 
em vez de esperar que aconteçam 
para os poder controlar). 

O sistema pressupõe um questio-
namento científico, racional e siste-
mático para a identificação, a valo-
rização e o controlo dos perigos de 
tipo biológico, químico e físico 
durante a produção, o processa-
mento, a manipulação, a prepara-
ção e a utilização dos alimentos, de 
modo a garantir que são seguros 
no momento do seu consumo. 

BENEFÍCIOS DO SISTEMA 
HACCP 

Na cadeia alimentar (do prado ao 
prato) existem diversos intervenien-
tes, desde o produtor ao vendedor 
final mas é este último quem nor-
malmente é associado à qualidade 
do produto final face ao seu consu-
midor. 

Um estabelecimento com um siste-
ma HACCP devidamente imple-
mentado promove a segurança ali-
mentar das refeições servidas, tra-
zendo benefícios, tais como:  

- Aumento dos níveis de 
segurança alimentar do seu 
estabelecimento, prevenindo 
intoxicações alimentares e 
outros problemas, aumentan-
do por sua vez a confiança e 
fidelização dos seus clientes; 

-  Cumprimento da lei; 

- Organização dos seus pro-
cessos e colaboradores de 
forma a produzir alimentos 
seguros. 

A APPACDM-VNGaia, com o pro-
grama de segurança alimentar 
implementado, pretende  através 
do cumprimento da legislação apli-
cável, assegurar para alem da qua-
lidade dos alimentos, oferecer os 
mais elevados níveis de higiene e 
segurança alimentar, de forma a 
garantir a satisfação e segurança 
dos seus clientes.  

“ cuidar dos alimentos é cuidar da 
saúde “ 

 

 

Higiene e Segurança Alimentar - HACCP 

 

 
 

” 
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 Carlos Leite  - Nutricionista  
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Chegados ao fim do ano letivo, com o encerramento das atividades regulares termina também a época desportiva, 
nomeadamente no que diz respeito à natação, uma atividade muito acarinhada na nossa instituição. 

Façamos uma análise do que foi a nossa participação nestas atividades. 

Começando pela dimensão social da atividade, podemos 
dizer que neste campo os nossos atletas dão cartas. Nas pis-
cinas aonde nos deslocamos para participar nas competições, 
o saber estar dos nossos atletas é exemplar, o contato com 
os seus colegas de outros clubes/instituições é também salu-
tar e de uma importância fundamental neste tipo de atividade. 

Passando à dimensão desportiva, mais especificamente aos 
resultados, desde já tenho que dizer que estes também foram 
um sucesso a todos os níveis. 

Na tabela, fazemos um resumo das classificações de relevo, 
nas diferentes competições em que participámos. 

 

 

 

 

 

 

 

Já tradição na nossa instituição, o Passeio Anual que se realiza todos os 
anos, mais do que um momento de lazer, é um momento de partilha e 
vivência de experiências que, pelas condições sociais da maior parte da 
população que apoiamos, por outros meios não teria a possibilidade de 
vivenciar. 

Este ano, começamos por visitar o Parque de S. Roque, onde fizemos 
paragem para almoço, e onde todos 
tiveram possibilidade de conviver. De 
seguida, e distribuídos por grupos, rea-
lizamos uma visita às instalações do 
Estádio do Dragão, por muitos espe-
rada: camarote presidencial; percurso 
pelo relvado; balneários e sala de con-
ferência de imprensa. 

Na visita participaram 191 clientes, na sua maioria adeptos do Futebol Clube do 
Porto, que se emocionaram com a visita. Acima de tudo, e havendo clientes e cola-
boradores que são simpatizantes de outros clubes de futebol, foi um exemplo do 
bom desportivismo.     

 

 

Passeio Anual 

Natação 
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Eunice Ribeiro - Técnica de Serviço Social 

Marília Vieira - Técnica de Serviço Social 

Sónia Correia - Técnica de Serviço Social 

Renato Pinto - Professor de Natação 
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No dia 14 de julho de 2012, rea-
lizou-se a 2ª Maratona de BTT 
Broa d’Avintes que contou com 
o apoio da APPACDM-VNG 
nomeadamente com a participa-
ção de alguns dos seus colabo-
radores e familiares. 

A prova foi um sucesso!  
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Parceria Hospital CUF Porto 

No âmbito da política de Responsabilida-

de Social, o Hospital CUF Porto encontra-

se a desenvolver o projeto “Prioridade à 

Diferença”, que consiste em criar parce-

rias entre esse hospital e IPSS dedicadas 

à inclusão do cidadão com deficiência 

mental do Grande Porto. 

Este projeto consiste em decorar áreas 

do hospital com quadros elaborados 

pelos clientes da APPACDM-VNGaia. A 

nossa instituição é a primeira instituição a 

colaborar no projeto.  

Já realizámos duas “coleções” de qua-

dros, a primeira em dezembro de 2011 

com a temática de Natal, e a segunda 

entregue no início do mês de julho sobre 

a temática da primavera. 

Queremos agradecer ao enfermeiro João 

Saavedra, Coordenador do Projeto no 

Hospital da CUF Porto e voluntário na 

nossa instituição. 

Prova de BTT 

Horta Pedagógica de Madre de Deus 

A criação de espaços onde os jovens possam 
estar em contacto com a natureza e aprendam a 
respeitá-la e a cuidar dela, é fundamental para o 
seu desenvolvimento enquanto cidadãos mais res-
ponsáveis . Assim sendo, o Centro de Atividades 
Ocupacionais e o Socio-Educativo uniram esforços 
para criar uma horta pedagógica  que se tornou 
rapidamente um sucesso . 

Ana Raquel Cruz – Terapeuta Ocupacional 

José Manuel Duarte – AEAPD 
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Intervenção para e com as Famílias  

Falando com quem faz 

A intervenção com crianças com necessidades educativas especiais 
(NEE) deve ter sempre como foco e orientação as necessidades da famí-
lia. 
Não faz sentido que seja de outra forma, especialmente quando falamos 
em intervenções em idades precoces, mas também ao longo de todo o 
percurso desenvolvimental da Pessoa. 
Quando uma criança é referenciada pelos serviços educativos ou de saú-
de como tendo algum tipo de incapacidade, essa notícia nem sempre é 
facilmente recebida pela família. Neste sentido, a intervenção em casos de 
crianças com NEE começa com as famílias ainda antes de se dirigir à pró-
pria criança. É fundamental dar à família o apoio emocional de que neces-
sita nesta fase inicial e fazê-la sentir-se segura, estabelecendo-se assim uma relação de confiança entre profissio-
nais e famílias. Ao longo do processo, a família assume o papel primordial, uma vez que é o contexto primário de 
desenvolvimento da criança.  É por isso que a avaliação e elaboração do plano de intervenção são feitas em con-

junto com a família. De facto, quem sabe mais sobre a pessoa do que a sua própria família? Falando com quem 

faz, conseguiremos atingir os objetivos e melhorar a qualidade da nossa intervenção! 
Ao longo do percurso desenvolvimental da pessoa, devemos ter em consideração este princípio: a intervenção 
realizada com pessoas com necessidades educativas especiais deve ter sempre como base a realidade e especifi-
cidade de cada família – suas necessidades, recursos, características… enfim, ninguém é uma ilha; todas as pes-
soas estão inseridas em contextos e, sendo a família o contexto primário, é necessário ver a Pessoa como um 
todo e intervir sempre de acordo com a sua integridade e especificidade.  
Temos que saber escutar os nossos clientes e as nossas famílias, para caminhar no sentido do desenvolvimento 
harmonioso da pessoa com deficiência, trabalhando para e com as famílias. 
 

Com o intuito de dar uma resposta social adequada a pessoas que necessitam, 

diariamente,  de cuidados especiais, o Lar Residencial Madre de Deus, acolhe 

atualmente doze clientes que estão connosco o ano inteiro e frequentam, durante 

o dia, os diversos Centros de Atividades Ocupacionais que a nossa instituição foi 

criando ao longo dos anos, bem como respostas sociais de outras instituições. 

Para completar o grupo, juntam-se a nós, quando assim é necessário, outros 

clientes que ficam temporariamente, dependendo das vagas existentes. A  

APPACDM-VNGaia sabe que existem outras pessoas com necessidades idênti-

cas à espera de uma oportunidade para se “sentirem em casa” e, neste sentido, já 

tem em marcha a construção de um novo Lar Residencial que alojará jovens adul-

tos com mais autonomia. O apoio da nossa instituição será, desta forma, mais 

abrangente.  Há cerca de um ano que faço parte desta equipa que logo me pare-

ceu fantástica. Uma equipa que se esforça para dar o máximo conforto e bem-

estar a todos os clientes sem exceção. Esta equipa que tanto me tem ensinado, 

trabalha com carinho, dá atenção e assina, todos os dias, com amor.  
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Andreia Alves – Psicóloga 

Assinando com amor 

Sónia Fernandes – Ajudante de Ação Direta 



Artes Decorativas 
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O grupo de Artes Decorativas é composto por onze elementos: Bruno, 
Carina, Cátia, Diana Isabel, Diana Nunes, João Filipe, João Nuno, Nelson, 
Manuela, Rui Vieira e Vasco. Neste artigo iremos falar sobre o nosso tra-
balho e como funcionamos como grupo.  

Somos pessoas calmas e simpáticas que, por sua vez, cultivam as artes 
aplicadas. Para nós, não há pressas nem stresses e coisas inúteis ainda 
menos. Qualquer pedaço de cartão, papel, botões, rolhas, garrafas, fras-
cos ou, até mesmo, caixinhas, que não seja atraente para a “sociedade 
de consumo”, consegue ser por nós aproveitado. Nas nossas mãos tudo o 

que parece não prestar passa a desempenhar uma nova função, muito concreta. 

As artes aplicadas são um manancial de aprendizagem. Em primeiro lugar, 
ganha-se muito com o manuseamento dos vários materiais: de que maneira é 
que se pode trabalhar melhor um determinado material? Como é que se pode 
juntar as várias partes? Aliás, todas as pessoas têm em si potencialidades 
insuspeitáveis de habilidades que apenas precisam de ser postas à prova para 
se revelarem.  

A atividade manual pode servir de compensação para problemas psíquicos e 
dificuldades idênticas. No momento em que trabalhamos, afastamo-nos um pou-
co do mundo circundante, tudo o que passa a interessar é apenas aquele esfor-
ço para a obtenção de um determinado resultado. A concentração numa determinada atividade leva ao afrouxamen-

to de tensões, à desmobilização da agressividade, ao desaparecimento de 
angústias, à sensação de uma liberdade 
interior, tornando mais fácil a comunicação 
com os outros. 

O cultivo em conjunto de artes aplicadas, 
não só dá prazer como estimula a consciên-
cia do valor próprio. E, por fim, os objetos 
feitos pelas nossas próprias mãos serão 

para nós, e até para os outros, uma fonte de satisfação. 
Luísa Mendes - Monitora de Artes Decorativas 

Atividades Desportivas no Ffitness Gaia 

Durante o mês de julho, os nossos jovens beneficiaram de uma atividade desportiva no Ginásio Ffitness da Madale-
na, sendo esta uma atividade programada pelos instrutores/monitores do ginásio de forma personalizada para os 
nossos clientes, de acordo com as suas necessidades e competências. Muito obrigada pela oportunidade! 

Maria José Gonçalves - Monitora de Arraiolos 
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No passado dia 29 de maio, teve lugar mais uma formação pro-
movida pela APPACDM-VNGaia, no âmbito da parceria estabe-
lecida no protocolo Gaia, Terra com Futuro, com o Agrupa-
mento de Escolas Dr. Costa Matos, no auditório da escola 
sede. 

Esta formação teve por objetivo a clarificação de conceitos, 
diferenciando a deficiência mental da doença mental, bem 
como a exploração das causas e consequências de haver coe-
xistência dos dois diagnósticos. 

Foram apresentados recursos da intervenção, equacionados 
sobretudo num modelo comunitário de reabilitação psicossocial. 

O tema parece-nos despertar o interesse na população que 
intervém nesta realidade, pelo que esta formação tem vindo a 
ser replicada junto dos colaboradores da instituição. 

Ação de formação “Duplo Diagnóstico: Deficiência Mental e Doença Mental”  

Ação de formação “A Vida pós-escolar” 
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Feira de Emprego 

Patrícia Pedrosa - Psicóloga 

Formandos da Formação Profissional 

Nas sessões de Desenvolvimento Pessoal e Social estivemos a pensar sobre o que é a Formação Profissional e o 
que vamos fazer quando acabarmos o curso. 

No dia 18 de abril, fomos visitar a Feira de Emprego organizada 
pela Junta de Freguesia de Vilar de Andorinho. Lá, nós vimos 
várias opções de formação e algumas ofertas de emprego. 
Alguns cursos que vimos eram parecidos com os nossos, mas 
outros eram muito diferentes. Vimos cursos de cabeleireiro, 
mecânica, hotelaria, entre outros. Vimos também cursos na Polí-
cia e no Exército. 

Gostámos muito de fazer esta visita, porque tivemos oportunida-
de de recolher informações sobre as atividades que há noutras 
instituições e escolas de formação profissional. 

Para o ano queremos voltar! 

 

No âmbito da parceria Gaia, Terra com Futuro, e inseri-
da no ciclo de formação "(Con)Viver com a Diferen-
ça", o Coordenador da Formação Profissional Jorge Oli-
veira e a Técnica de Serviço Social Eunice Ribeiro, dina-
mizaram, no auditório da escola sede do agrupamento 
Dr. Costa Matos, uma ação de formação designada A 
VIDA PÓS-ESCOLAR. 
Esta ação teve como principal objetivo apresentar uma 
perspetiva da realidade das respostas sociais para Pes-
soas com Deficiência e Incapacidade, no âmbito dos 
enquadramentos legais, incidindo no quadro de referên-

cia das respostas da APPACDM-VNGaia. 
A grande questão desta ação, para a qual foram dadas 
respostas objetivas, foi: ACABA A ESCOLA… E 
DEPOIS? 
Em jeito de balanço, podemos afirmar que esta ação foi 
um sucesso, tendo em conta o nível de interação e os 
feedbacks que fomos recebendo. Seguramente a repe-
tir… algures em Vila Nova de Gaia. 

Jorge Oliveira – Coordenador da Formação Profissional 



Participação na Comunidade 
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A intervenção/participação na comunidade constituiu uma das linhas orientadoras fundamentais para o cumprimento da mis-
são da APPACDM-VNGaia, numa ótica de Excelência (certificação EQUASS). Assim, participámos em diversas atividades e 
eventos da comunidade e do 3º setor, de onde destacamos: 

 

03.02.2012    Assembleia Extraordinária da APPACDM-VNGaia, em Madre de Deus 

 

03.02.2012    Gala de tributo ao Voluntariado organizada pela CNIS — Confederação Nacional das Instituições de 
  Solidariedade, no Teatro Rivoli 

 

04.02.2012   Eleições da CNIS, em Fátima 

 

02.03.2012    Assembleia Eleitoral da APPACDM-VNG, em Madre de Deus 

 

17.03.2012    Assembleia Geral da UDIPSS-Porto — União Distrital da Instituições Particulares de Solidariedade 
  Social do Porto 

 

21.03.2012    4º Seminário de Fundraising, “Call to Action”, na reitoria da Universidade Nova de Lisboa 

 

31.03.2012    Eleições dos Corpos Sociais da UDIPSS-Porto 

 

03.04.2012    Aniversário do Impulso Positivo, na Santa Casa da Misericórdia do Porto 

 

17.04.2012    Visita do representante da Plataforma Europeia para a Reabilitação — EPR e reunião de trabalho 
  sobre o novo sistema EQUASS 2012 e novos desafios para a APPACDM-VNGaia no contexto das 
  políticas europeias, em Madre de Deus 

 

26.04.2012    Fórum INR — Instituto Nacional de Reabilitação, na Junta de Freguesia de Ramalde, no Porto. 

 

30.04.2012   Apresentação do estudo realizado pela CNIS: “As Instituições Particulares de Solidariedade Social 
  num contexto de crise económica”, na Universidade Católica, Porto 

 

24.05.2012    Sessão de trabalho sobre Modelos de Qualidade de Vida, na Santa Casa da Misericórdia de Vila do 
  Conde 

 

04.06.2012    Sessão de Abertura da Semana Aberta no Centro de Reabilitação da Granja CDSSSP 

 

09.06.2012   Seminário Final da Pós-Graduação em Gestão da Qualidade nas Organizações Sem Fins Lucrati-          
  vos APCER, na Faculdade de Psicologia e Ciências de Educação da Universidade do Porto. 

 

16.06.2012    Seminário sobre Associativismo, na Faculdade de Psicologia e Ciências de Educação da UP, pro-                 
  movido pelo Fio de Ariana. 

 

06.07.2012    1º Seminário Internacional de Educação Especial de Vila Nova de Gaia, no Parque Biológico de  
  Gaia 
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A Formação Profissional aos formandos da APPACDM-VNGaia visa a habilitação e integração socioprofissional de 
pessoas com deficiência mental ou com outros fatores de exclusão social, tais como baixos rendimentos, desem-
prego, desestruturação familiar, entre outros. 
A conjuntura atual tem contribuído para um agravamento dos fatores de exclusão social destes jovens. Mas…face 
às dificuldades, novos desafios se colocam…e novas soluções emergem.  
Em conjunto com os formandos temos vindo a refletir acerca dos (per)cursos e significados da Formação Profissio-

nal na APPACDM-VNGaia. Foi neste âmbito que surgiu a oportunidade de participarmos na Semana de Psicolo-
gia e de Ciências da Educação, na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Por-
to, a 19 de Abril. Fomos convidados a dinamizar um workshop, no qual tivemos a preciosa colaboração de alguns 
formandos e ex-formandos atualmente integrados em emprego. 
A Conceição Duarte, integrada em contexto de trabalho, e a Mónica Monteiro, integrada em empresa através de 
protocolo CAO Socialmente Útil, falaram dos seus percursos e da sua experiência profissional. 
O André Ferreira, jovem que frequenta a modalidade de CAF (Curso Adaptado de Formação), em parceria com a 
Escola Teixeira Lopes, dá a sua perspetiva: “Eu vim para aqui porque o professor Paulo da escola Teixeira Lopes 
sugeriu que a APPACDM tinha uma formação profissional que ajudava a concluir o 9º ano juntamente com uma 
formação profissional prática. Eu vou à escola dois dias por semana e na escola aprendo matemática, português, 
cidadania e TIC; na APPACDM aprendo a ser eletricista. 
Estou a gostar desta experiência de andar na escola e na APPACDM.” 
O Miguel Ângelo Pereira, formando do curso de Conservação e Manutenção de Instalações e Meio-Ambiente, 
explica o que é para ele a Formação Profissional: “É uma escola onde nós aprendemos a saber trabalhar e ganha-
mos capacidades e ferramentas para um dia enfrentar o mercado lá fora e assim termos um futuro melhor”. 
Obrigado a todos os jovens pela colaboração e envolvimento nesta reflexão. 
Vamos continuar a refletir sobre estes temas, bem como a sensibilizar a comunidade para que também o faça con-
nosco.  
Porque na Formação Profissional da APPACDM-VNGaia... Não Formatamos Pessoas… Formamos Pessoas! 

 

 E se o Amanhã fosse Hoje…? 
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Jorge Oliveira – Coordenador da Formação Profissional 

Andreia Alves – Psicóloga  

André Ferreira e Miguel Ângelo Pereira – Clientes da Formação Profissional  

Parceria Parfois 

No passado dia 30 de março foi assinado um protocolo de coopera-
ção entre a APPACDM-VNGaia e a empresa Barata e Ramilo, S. A 
(Parfois). 

Este protocolo irá permitir que os nossos clientes saiam do contex-
to institucional e desenvolvam uma atividade laboral nas instala-
ções da empresa. 

Deste modo, respeitando as características de cada um dos clien-
tes envolvidos, procurando corresponder às suas expetativas e 
necessidades, e tendo como objetivo a sua valorização pessoal, a 
promoção da autonomia e o máximo desenvolvimento das suas 
capacidades, procuramos proporcionar  acesso a hábitos e rotinas 
de trabalho semelhantes aos praticados nas organizações. 

Conceição Torres – Coordenadora CAO  



A Parceria entre uma entidade pública e outra particular é uma realidade que está a 
dar bons frutos no nosso concelho. Há cerca de 7 meses atrás, o Agrupamento de 

Escolas Dr. Costa Matos e a APPACDM-VNGaia celebraram um Protocolo, estabele-
cendo compromissos para ambas as partes, em benefício dos seus alunos e utentes. 

O trabalho cooperativo e colaborativo das nossas instituições tem dado frutos e 
traduz uma forte convicção de prestação de serviço à comunidade. Num mundo a pas-
sar por um momento menos bom, as parcerias assumem especial relevo, pois ninguém 
conseguirá por si só atingir objetivos comuns. A ligação que as nossas instituições 
estabeleceram, resulta numa simbiose perfeita de esforços que são positivos para os 

respetivos públicos. A criação e manutenção do blogue e o ciclo de forma-
ção “(Con) Viver com a Diferença”, que decorreu entre janeiro e maio, 
foram excelentes iniciativas em que participaram professores, técnicos pais 
e assistentes operacionais, e que aqui refiro a título de exemplo. Nós 
somos verdadeiramente inclusivos e integradores, lidamos com muito cari-
nho com a Diferença. Os utentes da APPACDM-VNGaia e os alunos do 
Agrupamento que lidero são os grandes beneficiários desta união. É para 
eles que também trabalhamos. A frequência por parte dos nossos alunos 
das vossas instalações e dos vossos programas foi uma enorme mais valia, 
uma parte importante da nossa união. O contacto que queremos aprofundar 

com os vossos utentes foi, é e será ainda mais motivador. 

A realização do 1.º Seminário Internacional de Educação Especial 
de Vila Nova de Gaia organizado pelas duas instituições, constituiu 
um êxito estrondoso. Desde logo por ter sido o primeiro Seminário 
relacionado com uma área muito importante do Ensino, a Educação 
Especial, mas também pela qualidade dos palestrantes que, necessa-
riamente, teriam de ser convidados, quer pela sua importância quer 
pela heterogeneidade de pensamento e funções. Da idealização até à 
concretização, foram necessários pouco mais de dois meses e, pode-
remos dizer que este Seminário atingiu um êxito e patamar muito ele-

vados, indício do empreendedorismo que caracteriza estas duas instituições de referência em Vila Nova de Gaia e 
no nosso país. 

A Parceria vai continuar, quiçá alargar o seu âmbito e atividades, como pro-
va de maturidade e crescimento de uma cooperação a desenvolver e frutifi-

car nos próximos anos. Perseguindo as respetivas Missões – educar e ensi-
nar jovens, adolescentes e adultos para a vida ativa, a junção de forças tem 

sido muito proveitosa, com Visão estratégica, sempre no intuito de atingir a 
excelência (um dos valores defendidos no Protocolo), em prol de jovens e 
adultos que tudo merecem para que a sua qualidade de vida seja cada vez 
melhor. 

Reconheço que a fasquia desta Parceria está bem elevada, mas também não esqueço que devemos caminhar 
lado a lado, e é isso que vamos continuar a fazer. 

Nós, Agrupamento de Escolas Dr. Costa Matos, ensinamos, mas também estamos a apreender convosco, 
APPACDM-VNGaia. Obrigado por acreditarem! 
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1º Seminário Internacional de Educação Especial de Vila Nova de Gaia 

Filinto Lima - Diretor do Agrupamento de Escolas Dr. Costa Matos, Vila Nova de Gaia 
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Quem é quem…  na APPACDM-VNGaia 

DIREÇÃO: 

Mário Dias - Presidente 

Armando Veiga - Vice-Presidente 

Joaquim Saavedra - Secretário 

Quintino Gomes - Tesoureiro 

Alfredo Inocêncio Silva - Vogal 
 

CONSELHO FISCAL: 

Manuel Ribeiro - Presidente 

Maria Antónia Soares - Vogal 

António Soares - Vogal 
 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Joaquim Queirós Nascimento - Presidente 

António Almada - Vice-Presidente 

António Salgado Ribeiro - Vogal 

APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
 
Rua Madre de Deus, 227 
4430-138  VILA NOVA DE GAIA 
 
Tel:  227 151 340 Fax: 227 151 348 
 
Correio eletrónico: direccao@appacdm-gaia.org.pt 
   director.geral@appacdm-gaia.org.pt 
 
Blogue: http://www.appacdmgaia.wordpress.com 
 
Sítio na internet: http://www.appacdm-gaia.org.pt 
 
Facebook: http://www.facebook.com/appacdmvngaia 

Custe o que custar  
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 O barbeiro contou-me: “Já corto cabelos a crédito. Vou arranjar um daqueles livros estreitinhos das 

antigas mercearias, para registar o que me devem, como quando era criança. Lembro-me: fui uma vez à loja e 

o merceeiro disse-me ‘Não tens dinheiro? Então não levas nada, que o teu pai ficou de pagar e não veio’. 

Humilhado e revoltado fui-lhe ao quintal e roubei uma abóbora e um molho de couves. A chorar, disse à minha 

mãe: ‘O merceeiro não fia, mas aqui tens para fazer a sopa”. O discurso do barbeiro termina, amargo: 

“Qualquer dia isto rebenta”. 

 As boas contas fazem os bons amigos, mas não se pode ser amigo dum Estado que afinal não é Esta-

do-Protetor, nem sequer pessoa de bem; porque quer pagar aos que menos precisam – à custa  de continuar 

a dever aos que mais precisam, engendrando uma rede de dívidas em cadeia que penalizam os mais frágeis. 

Como o merceeiro que humilhou aquele menino. A economia social – de que as IPSS são  uma expressiva 

forma  de realização do bem comum -  não vive de malabarismos financeiros nem de créditos bancários para 

multiplicar lucros; a economia social presta serviços aos desfavorecidos; e exige por isso, pelo mérito dos ser-

viços que presta, absoluta prioridade no apoio do Estado. A legitimidade ética de “lançar o imposto e cobrar o 

tributo”, como dizia o Eça, só tem essa justificação – assegurar o bem estar, devolvendo à comunidade (e só 

depois à troika)  o tributo arrecadado. 

 Porém, o modelo teórico de gestão que vemos adotado assenta num pressuposto que nos espanta 

pela falta de lógica: se a realidade não se encaixa no modelo, conclui-se que é a realidade que está mal e 

importa castigá-la. Além de ilógico, é imoral. O paradigma do “custe o que custar” tem de ser invertido: A gran-

de e prioritária dívida duma comunidade é para com os seus mais frágeis e desfavorecidos, que precisam de 

pão para a boca, educação para a alma e saúde para o corpo, custe o que custar. 

 Inverter o paradigma, hierarquizar as dívidas, mudar de modelo, nem que se vendam os anéis para 

conservar os dedos, é urgente. Se não, não. 
Ernesto Campos 


